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produção de mçio a.inìal no
Brasil deu unÌ saLto gigantesco.
Pâssou de 5 nllhões de torcÌâ
drs.  enì  1980.  p. Ì fâ  6, {  Ì ì l lhòes.
esie ano. o que confere ao pais a
l "  fosìçào no mnking r ìundiâ1.

Após essâ ext l .s j !a  mul l ip l icaçìo por
1l nos nir,eis de pfoduçio enì 3I aÌìos.
a pcÌslectlva é a de aÌiìglr o paÌanaÍ
de 86 nìilhòes d. LoncÌádN cm :020
(mris 32%). segu.do as eslnndli\as
dc ̂ Íio!aldo Zari. \,ice-pfesidente do

1 0

Sindlcalo \aciorÌal da Ìndústrlê de
Ali]Ìen1.ìçâo ̂r1ìmaÌ (S ììrdirâçõcs )

E\recfesci ì ìentotodoér lâ!ancrdo
peia 'deÌnanda nulriciorÌal de fransos.
poedeiras. slríÌos, boïinos de coÍe e
vacâs lÈiÈiÌâs. rúÌrnâis 1ònrccedores
de caDes.  o!os e lc ì1e que, ì tendenr o
consumo dornésdco e a s eripoÌ1açòes .
corÌo detâÌha zrni. Po. ouÌro lado.
o Bfasi deÌnonslr! um.r conrtl.|l
deperdência do fofÌrecnneÌì1o e\t.n,!,
dos adl t i los eÌâbofados pof  s inÌese

quínr icd ou t . Ì . r r r Ìa .a.  O Si ì rd i |ações
cr lc l Ì laqr Ìeê f i i . : :  r  de pÌoducãoaninal
i lnponoÌ Ì  l i Í ì  r : :  : .ne ladas de adi l ivos
.uÌ r Ìc01: Ì !  . . r  l  :1 .  gasÌardo cercâ de
USS 1. ì  l : r r : : . .

l  i r . r  r  : : : .  .  ì r la Ì Ìer le .  um dos
rìr:ii:rì :. :!. :-r .: r::! de âdiÌi\,os aLinlen-
Ì i . . ' !  . :  :  i : : : :  :  i  Brs l l1nào contâ corn

f:rr:.r : ..:: . Jr e iììpoì1d pÌalica-
: :  ì1 :nas.enzxnas.anino-

: : : : ! . : : : : : :  r : :  : ì ü o r e s  d e  c r e s c  i n l e n -
: . .  2 , .  \  i f ienç i l ìcaçào dâ
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1u nerável à crprcjdâdc dc sofrin]enlo
por paÌte dos ilncccdores irnenìâcio-
rais, noÌadamenle ofiginárlo\ dc paircs
d.ì t njào ELrropeìa. Chxra. EsÌados
L,n jdos. India. l-'ruguai e Corelâ do Snl,

Ja que esses nrcsnr)s |$ses co. lpeÌen1
enÌre si erì diferentes.slilas no ììcfcâ
do jòmecedorde pÍoduÌos defivados de
orjgcm animâì O! sqa. sio corÌcorÌen-
tes do Brdsiì nâ o1èÌ1a de carrÌe bo\xìa.
suina e de r \cs.  o\os.  Ìcúe e der ivados
elc.". obser\,a Zani.

[ Ìc  jâ Ì ìentâ q l re prat  ca]renre to '
dos os adi r i !os a l l ]nenÌares r Ì i l lzados
sào i inpoÌ Ìados.  dos qur ìs  podc111 scr
desrâcadas as v i ra l Ì lnr i  (Â.  D- ì .  C.  E.
Bl .  B: ,  B{ ì .  B j2,  K-1.  pen( Ìe.xto de
cáÌc io.  á.1do fó1ico,  n iac i Ì ìa ,  b io l i Ì ra ,
c lorero de c( ì Ì inâ) .  os âminoácidos
DLìreÌ ionìna,  üeor j r ìa  c  n l !LoJàr1o
(e\ ! .çào à L- Ì is1ì râ. . tLre tenÌ  prodLÌçào
nacional l  c  os âgenles Ì ì ìe Ì ìoradores
de desenìpenho efTi Ì Ìa \ .  t ìó  b ióLi
cos.  Ì r ró-b ióÌ icos,  ânÌ inr icrob anos e

Unr ourfo cÌeÌnenro. rnais palpálel
a inda.  \ 'enr . ì1è1!ndo â n larchâ dos
ncgócìos. As recenles greves do Jnn
.jof{lisn públjco fedefal e operaçòes
padrào tênr coÌÌpfo.lclido o ffuxo de
Ì ] lercxdor ias.  lan l  dcc lerâ ' , \  mrcrup

çàÒ na corcessão de a. rêrc i i  pré! i ! .  â
prnlisâçÀo do iráfego aeroporluáfio. ,r
i Ì ré fc ia.o dc\cnlbaraço aduarel ro.  e o
âtLâso rìa co|feréncjr Jì\jc.ì dâr câÍgâs
c n.Ì Ìiberaçào dos irÌsunxrs essencirìs à
pfodrçào pÍo!ocaln perda de eÌnpregos
e colocaÌn eÌ ì r  dú\ jd . ì . ì  ínâgem do
BrasiÌ. cons iLle|!do uiÌr dosgrândcs lòì
ncccdores deâ1írÌentos do século X\L'

Zafi acrcJcenlâ que a dlLrâÌnica
lÒgiçtica erÌpfegada nâ nìÌroÍlâçào de
xditi\os .ìÌinentares leiì €\i-sido câdr
ve, n,ais agilìdâde no fechan,enro
de coniÌaros intcm.ìcìonr]is e rá|ida
.ì!Ìorizaçào de eÌÌbdrqucs. c111 Í!zâo
dr.scâsscz rieqÌìenre e dâ frolinldâ
coÌÌpeliçio globaì Ele enfatiTa que
esse aln0renÌe
ì Ìsco de in lernal iTaçào dc üc]câdof Ìâs
nÌo co. lonìres "por  conta da Íà l r ì  dc
leÌÌpo suíìcicúle para r realLzaçào dc
anáÌises laboralorjrjs ". â consraraçào

O c\.curi!o do SiÌÌilifacòes anrmx
Ìal]ÌbéÌì !Ìuc. co a xìcorpofaçio de
novas tecnologias c â uliÌlzaçào de pro'

ìa l

produçào ânjmal a jn h.Ìda .ìo\ .lodernos
.orìcelto\ de desenvoh iÌne.to s!'stcn
r'1\eÌ delega nìpôÍtârcia crescente aos
aditi\os alirnentarc\ uriÌirâdÒçna câdeia
produtiva. toÍ rornaf a produçào .ürs
.1ìciente e a tdeinâ âri]ìal nÌars aces-
si!cÌ à populaçào". reconìrece.

Elc coìnerra que o consunro dc adjrì-
!os tern acomtânhado o crescimento da
pr od ução de raçòcst e vâ i âLérn. buscando
rììeÌhoì desernPef ho zootc
descrrg! clc Íesiduos .o rìeio ambìcDLc
c miÌigaçào dâ tegadâ de cafbono. Pof
sso. . ì r1o âpós,rno.  r  lnpor Ì rção desses
moduìâdores do desenrteDhô pccuário
supera o crcscnÌenÌo proporcronaL dÌfe
lndo à pÍodÌrçào d. râç-{ìcs e suplenÌenÌos
íefejto qLrântilall\o). poÌ caxsâ dos
beneficiôc adicriìÌais atriLrüidos aos

2i l l2  sElembÍ0 .0uin ic í  e 00í ivad0s

garhos de pfodulividadc c àtreseÍ\'açào
do meio alnbìerìÌe (qualjlali!o)

Dc lcordo colìr os dados do
Sìndìfações, as iììtoìtrçÒe! de vlramr-
.as. âÌnìnoácidos, agenles ÌÌclborâdores
de dcscmpcnho e ÒuÌÍos adrlilosn ìÌrlìcr
faìn nos úÌtjÌÌos dcz ânos. E iLrÌpoÍanie
sâlientaf que, apesrr de làtoÍcs exlelnos
tÌì!orá!cis e do fo11aLecirnento dd tfo
duçào dc ca.rcs. a rlìÌponaçào cresc..tc
dos adil \,os pard dìi entação anxìral
mantén Lrm gargalo edratógico ter â-

A nrdúrtrìr de rações lenre essr
!uLrìerabilidide nâc()n.ìÌ e â, consequ-
i.ci.ìs deççâ pe|Sislcnte dc|.ndência
no desenvohjnl.nto dâ cadeia !rudu
Ì i \a  bfas i le ìü.  " , \  câdâ d ia qÌ Ìe passa.
a cornpedli\,idadc bra\iÌeÌÍa tica LrÌars
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d tos altemalìvos como sorgo, milhero,
trigo, trjguiÌho. poÌpa citrica e da cana.
o setor passou aadicionarmais aditìlos
aÌinreÌrtaÍcs às diens aninâis erì con-
sonâÌìcia com o ÌìcÌho.aìÌento genéÌico
apuraoo nas raças e a crescenre preocu-
paçâo globâl com o rneio ambielrte.

Zâni âcrediLâ qxe o B.âsil, hoje o
naioÌ pÌodutor de âlinentâção animal
da Anéricâ Lâtuâ e Cârìbe. pode se tor-
narunìa gÌande plataf omra de expedição
de râções, supÌementos, pré'mistÌràs e
âdillvos âÌlnenÌâÍes paÍâ âs nâcões da
.egiâo, que âllìâÌnenle produzem cerca
de Ì30 milhões de loneladas.

Atração local- Com base nâ estrâlógia
dc cÌcscer âcilnâ do ne.câdo em que
arua e de fomÌa sustentáveÌ, a Basfestá
ìnvestindo cerca de 1.7 bilhão de eufos
em pesquisa e desen\oÌvimento este
ano, revela Maudcio CapeÌossi, gerente
regìonaÌ de marketine de nuÌrição ânì
mâl paIa Anéricê Lâlina. "CcrrâÌnenle,
xln dos produÌos que nlâis podem con-
tribuir pârâ conveíer nossa estratégia
emresultados concretos são âs enzimâs.
Enl lèvereiro, a Basf comp
lecnologia. \,ohâda pârâ cste campo. da
Djrevo (outra empÌesa aÌemã), conl a
qual desenlolveremos nos prórilnos
anos â aplicação da Manân,ìse pa|a
melhoÌar â elìcìàrcjâ e â qualjdade dos

12 alimeÌìtos dos aDrDìais", anÌecjpa.

Zâni: impo ação de adilivos
é urn gargalo sèÌio paÌa o setor

Há uma variedâde enonìe de en-
zrmxs no mercado. Câpeìossi ressalta,
!orém. qxe os eÍudos mostram que â
conlbìnâçâo ente algumâs delas resuìta
cm interessanres sinergiâs lara o produ-
tor, que terlâ coììo beneficio produzìÍ
m s plo|eìna icarnes e ovos) com a
lìesÌn a quanridade de âÌnÌento: ou com

A Basfproduz vitaminas (A. AD3,
E, 82. 85 e colina), caroienoides (!ìg
mcntot, ácidos orgânicos, enzìmas,
sequeslrantes dc Ììicotoxjnas e ômegâ
6 (CLA). os seus principais mercâdos
nâAn]érica Laiinê sào â\,ìcuhura, suino-
cültura e aquacültum (pÌodução de saL-
Ììão no Chile). A cmpresa não divulsa
dados de produçào, mas faz queslão de
salienlâr que é "uma dâs ìídc.es mun-

diais na producão de vjlâninâs. ácidos
orgâmcos e carolenoidcs".

Câfelossi confia que esse mercâdo
oÍèrcce 'uma excelente opotunìdade
de crescimenÌo", pois â esrÍÌativa é
a de que â TerÌa âbÌigafá 9 bilhões de
hâbilaDtcs em 2050. "Um dos desâfios
da indúslria será alimentar rodrì essa
população e. aomesmo telì]to.pnse.va.
o meio ambiente" observâ. No curlo
prazo, enirerânlo. cÌe consideË que há
\Ìários ieÌnas a serem soLucionâdos do
ponto de visla econômico, lecnológico e
sanitário, principal1ncnte ros !ajses em

"Um exemplo arual no ânbito êco-
nôÌÌico é a aviculturabÉsileim", âssnra-
la. Nesse segrnenlo houvc üm aumento
er9ressÌvo no custo da ração grãçâs à
Ìecente aÌta internâcionâl das coÌìmodi-
ties (a dieia ébâsicâmente soja e Inilho).
"Com a crise financejÌa na Europa. que
está afetando as expoÍaçòes brasììciras,
a !Ìodução de fiângo supe.a a demanda
domésrica e. corsequeDtcmc.te. o preço
nolnercâr1o da canre cai expressiva]nen-
tc. Este ano a previsâo de cÍescimento
é de 1,2%, oü sejâ, uÌì crescimento
apenês vegetâiì\o que mal acompânha
o cÌescimento da população". declâÌa o

O mercado de insÌrmos químicos na
América Lâlinâ tem apresentado bons
nivcis de cÌescimento. De acordo com
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dados da Feed Latina, houve umâ ex-
pansão dc 4,?%. eÌn 20Ìl na produção
de alirnentos para todâs âs espécies. em
conpaÍâção coÌÌ o rno antefior.

llovas íábricaE - ,{ l,l Cassâb esiá ìn
Íestindo RS Ì5 millìões râ inâuguËção
de unlânovafábricâ cm Câììpo crande-
Ìv1S de suplenentos pâra alìmentaçào de
bovìnos (sâìs n]incLâis. rações especiais.
ÌrúcÌco pârâ coüfinamento). A fábÌicâ.
cuja produção comecox a Íàsc de tesles
no inicio de setenìbro destc â.o e deverá
esiâr em plenâ opcÌãÇão eÌÌì outÌrbro!
tcrá câpâcjdâde de 5 mil loneladâshês,
informaModesto José NIoreilâ. dìretorde
opençÒes de tecnoÌogia a ilÌâÌ do grupo.

A unidade foi pÌojctada de ial
ìÌâneirâ que â suâ pfodução poderá ser
dupÌicada ou triplicadâ. dependcndo do
cornportarnento dâ .leìÌanda, obsen-.a
Moreira. Essa no!â Íábrica irá triplicâ.
acapacidrde de íòrnecimerìlo dc ruçòes
e suplemenlos minerars pâÍa bovinos
da M.Cassab. ELe adnìlc que paÍe dê
produção poderá ser cxpoÌtada parâ o
Pâfâguâj c pâ.â e Bolivia. A erìtresa
possui fábdcas do gênero em S ão Paulo.
Valinhos-SP e Câscavel PR.

A trnidâdc dc Campo Grande será
rcsponsável tan]bém pela introduçào no
Ìnercado de fórÌnulas de âltâperfoìrìan-
ce. Ofoco,destacâ MorcìÌa. é eÌìcurtar o

14 cickr de produção de ca ìe bovìna, iío

Capelossi: inveslimento nas
enzimas garunle Ìesülledos

é. dnìiì iro tempo de âbâ1e do aninìal,
gerando mâìs came. "Essasnovas linhâs
de prodxçâo vão entrar em operâção na
noÍa 1ábÌicâ". gafanre. E estrâtégia da
M.Câssab "estar sempre âlenta" às no-
las tecnologias, sejâÌÌ as desenvolvidâs
na Embmpâ ou 1òra do pais.

A M.Cassab é foIte dist.ibuidora de
insumos qrìimicos pârâ n utrição aninìal.
Para alender à demanda donésrìcâ,
inlpodâ vitaminas, nìjneÍâis. âniioxi-
dantes, ântimicrobiênos. enzimâs e am i-
noácìdos (metionha, lrioniìra e Ìrsjnê).''Importarnos dc USS 60 milhôes â USS
70 nìjihõcs por ano e os volxmcs vêm
âunrcntando gÌadâtivan]entc", leslemu-
nhaMoreira. Ele épârtidário daideiâ de
que o govemo lcderal deverja eslì]ÌuÌâ.
a produçâo local desses insxmos para
dimìnuir a dependênciâ eìtema.

Eslá nos planos dâ M.Cassab'apro-

fundaf" a area de senicos e de distri
Lrujção dos ìngredìenies quírÌìicos. A
empresâ possui uma base de aqxlsìção
de pÌodutos na Chìna e lâmbéÌì vende
ììâtórias-primas (essênciâs, derivados
d,r fefinaçâo) pâra 1á. enquanro concÌtri
a estraiéglâ de ìançar umamarcâpúpria
nâqLreÌe pâís. "O Brasil esiá lâdado a
seÌ o grande ceieiro de proieinâ vegetal
e ânìmal do mundo. Dianle da conjun-
tura Ìnundial, lodas âs pcrsleclivas são
olimistas pârâ o Brasil pelo menos nos
proxnìos I 00anos,devido àâbundância
dc te|ras. águae sol", ãÌeÌìâta ÌvÍoreira.

A Metachenr Nutrientes está con-
clurndoâinstâìação de umanovâ làbrica
em Ìlupevâ-SP p.Ìm producão de âditì-
vos com base em ácidos orgânicos de
cadeiacurta e méd]â e scus sais de cáÌcio
ox amônjâ. Com inveslimentosupeÌ.iora
USS 2 nriÌbões, anova fábÍ]ca teráxnlâ
câpacidade operâcìonâl de 5 mil toneÌrì-
das/ano de produros sólidos (mìstuÌa de
sóhdosouÌíquidonoveículo)ede 5 mi la
8 l]1ìl íano deprodrtos liquìdos (mistum
clou neutralizaçâo). \,ariândo com o tjpo
do produto. ln l'ormi o diÌetor NicodcìÌo
Petroni. "Scúo duas linhas de produção
1o1rìlììente de aço inox 304. E haverá
unr sistemê supervisódo de automaÇâo".

Petronj âc.cditâ que oBrâsìÌé c sefá
um 'lornecedor imporrantc e compe-
htivo de proteina âninâl no mercâdo
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Petfonl constÌól duas llnhas
de inox 304 paÌa Íazer adilivos

iniemâcio a1". o que âi,alizâ quâisquer
peÌspectjvas de negócjos nessa árca
em qualquer momento. Empresa na-
cional fundadâ em 2010, a Metachem
Nulrienles teÌn uÌnâ lìnhâ de produtos que
sâo utilizados em !áÌìos momentos na
cadeia de nutrição e sanidade do animal,
quer pâra contÌolar tungos ou sâlÌnonelâs
oLL pâÌâ meÌhoiâr o desemp€nho.

Embora não possa reveìar maiores
detalhes, Petoni âinnâ que â Metâchem
tem pÌanos de investir em novâs iecnolo-
gias e "buscâalgumas cooperações intef-
nacìona.Ìs e locais para novos produtos".
AempÍesâéusuáriâde tusumos quínlcos
e, segundo o executìvo, é uma das líderes
de mercado na calegorja aditivos.

llovos produlos - A PÌoduquimica
lançou dois novos produtos no meÌcado
nesre segundo senìestre (Producote feed
e biofóÌmula lcite) e pÌoÌìele anunciaÌ
mais inovações ainda este ano. O
Producote feed "é o unico adltivo nuhl-
cionâl pâra rulninântes do nercâdo que
âpresenta, em sua compos'ção: altacon
centração de nitrogênio não-pÌoteico de
liberâção contolâda e er'xoÈe venÌilado.
O prôduiô pÌopofcionâ Ìnâior prod!çãô
de came e Ìeite. mâìor resistência à
umidade e um menor custo de produçâo
con] mâis oportunidâdes de forÌnulâçào
da dielâ. enÍe ouh os beneficios". segun
do o gerente de negócios para â area de
nutrlção ânln1âI. Rodrigo Mlguel.

t 8

Já o biofónnx1a leite foi ìânçado
pela BiofóÌmu1a Tecnologiâ e conta
con] âprovâção dâ EÌìpresa BrasiÌeÍa
de Pcsquisa Agrop0cutuia (Èmbrapâ).
A Produquímica é a responsável peÌa
distribuìçâo exclusiva do produto (fór-
nluÌâ concenlÍâdâ) pâÌa a indústriâ
feed. O biofórÌnuÌa lejte apresentâ, em
sua formulação, prebióÌicos, cepâs de
bactérias probìóticas microencâpsuÌâdas
e enzimas digestivas. "O uso contìÌìuado
do pfoduto pÍomove ÌÌeÌhor quaÌidâde
do leile e aumento da produção", rclata
o gerente de negócios.

MlgxeÌ explicâque o desenvoÌvìmen,
to de novâs lecnologias está focado em
dnas hrhâspfiontáÌias: coúrolerigoroso
de contaminantes e especialidâdes. As
especialidâdes prossegue "sãoprodu-
tos que agtgam novâs tecnoÌogras e lêm
por tunção otìnìizar a producão âniÌnal,
âumertândo â segurânçâ do alimento e
reduzindo ao má\imo o inpacto anbien,
tal da atividade".

O grupo Produquínicâ se âpresenta
co1no líder nundiâ1elì mìcroÌìinerals e
deve lèchar este ano com um faturamento
dê ordem de R$ 100 Ìni1hões no segmento
de nutriçâo an1n1âI. "Ìsto ÌcpÌesenla umâ

MoÌêiÌa: lábÌica no MS leÌá
lomulacóes de alto desenoenho

0|lÍrÍicr 0 ìl0ri!lrÍ08. selemlrro 201}ê-L

lmpof tâ i te  pâ. t ìc ipâçào, la qÌ re o meF
cado eslimado paÌa os nossos
soma R$ 350 Ìnilhôes", desiâcâ Mi
"O invesinento é consÌânte e de
pone lara susrenÌaÌ o crescrmenio n
produção de alimentos", adicionâ.
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Segundo Mìguel, â PÍoduquínica
produz sulfaro de cobre, sulfâio de co-
bâlto, óxido de zinco, sulfato de zinco,
óxido de nanganês, suÌfato de manga-
nés, suìfàio de ferro, selenito de sódio,
erdofre, cÌoreto de âmônio, e uíeiâ de
Ìiberação controìada, aÌém de possuir
-pìânlâs totaÌmente ceÍificadas paÉ a
misturâ e o fomeciÌnento destes insx-
mos e outíos âdìtivos com alto gâu de
qualidade e segurança parâ o mercâdo".

Miguel consideÌa que há espaço
parâ cresce! dâdos a expansão natuÌaÌ
do mercâdo e o objetivo da empresâ

Migüel: nível de exigências
tanbém está em crêscimento

: apesâÍ dos crescentes volumes, um custo
: adicional", de^sÌaca, chamândo â âlençào

pârâ a lmponâncrâ oe anurrçao anlmal
s€I precisa e segura.

Conì sede emJoinville, cìdâde cârâ-
rinense de colonìzâção â1enã, â Incâsã
S-A., fundâdâ há 58 ânos por Harry
Weege, está investindo ao redor de R$
2 mihões em pÌocessos, aumento de
produção e automaçâo. Weege ocupâ
o calgo de diretor execuiivo dâ coln
pânhjâ. Ele âvâliâ que o meÌcado de
insumos químicos para nutrição animal
está "muito competitivo" e esperâ que

em ìna*et share mundiâì. Por jsso, PeÌante a perspectiva de dohar a o seu componâmento se mânieÍha
-esÌâmos investindo em capâcidade pÌodução d€ cames do Brâsilâté 2050, estáveì, ÍegisiÍando um crcscimenio
produtiva, diversificação da Ìinha de MigueÌ aÍinnâ que â indústÌiâ de suprì- pouco acima do PIB a culto, médio e
produlos e abertura de novos nerca- mentos deve não só se preparàr pam longo pÌazc.
dos no BÍasjl e no exterior". A meLa é âtender a esta demanda, como enfrentar A Incasâ tem câpâcidâde pâra Dío,
ripljcar o fatuúmento em cinco anos, o au,'nento da exigênciâ no conrole de duziÍ 2.800 íano de deLrvadoi de jõdo,
.om novos produtos e novos ÌneÌcados, contâminântes. "Esse controle rigido 3.200 íano de derivados de cobâlto
-consoljdando â liderançâ no segmento Ìimita as opções de matédas-pdmas e/ou e 275 íâno de derìvâdos de selênjo.
. ã marca Produquímìca como parceira exige processos de punÍìcâçâo que one- A ìinha está assim dividida: iodato de
,!4q94úv91è bQqrrsi!çè9 animal:l' 4!q s ç!!ta !!ql prldúa!--eeralrdo, -cálcio aridrn ê m.nâhidrâlzdlidl,lolj
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EÌÌì 201l. â Copebrás produziu 100
mil r de ácido fosfórico (em P,O.) paÍe
pârâ aìiììentâçâo ânimâI, o restânie
para consuÌno próprìo c Íèl1ìlizânles;
e 125 mil t de fosfato bicálcìco. Nerì
olhâ pârâ o horizonte com otimismo:
"O Brâsìl ercrce ]n1ìxtuciano nercâdo
expoìtadoÌdecames dc ÍÌângo ebovinâ.
Portanto, a tendência é nanter um papeÌ
de grânde relevânciâ no mercado de
aÌnìentação âÍiÌÌâì no nédio prazo."

A Aboissa Oleos Vegetais está re-
âlizãrdo un1 "fone investirnenlo" em
pcs!Ìuisa o dcsenvolvjnento, diz FeÌipe
Camargo, gerente da un idade Soapstock

18 â4tq!cl, scDdo rcsponsáveÌ poÍ intpuÌ: &Acid Oilr 'O Ìnercado de nutr4ão é

de potássio. ìodeio de potássio estabi-
lizado. EDDÌ, sxlfato de cobalÌo mono
e heptahidÌatado. câÍbonâto de cobâlio,
scleniro de sódio a 45%. c premix de
seleniro de sódio a ,1,5%. "São insumos
indispcDsáveis, nicron irientes insubsli-
tuíveis", declâü o executivo.

Weege afima que, com ÌcÌâção âos
dedvâdos de iodo para nutdção ãnimaì,
a Incâsâ é, 'seguramente, o maiorforne-
cedor do Brâsil e provavelmente em nível
nundìal tambóm". No câso dos deriva-
dos deselênio e cobaÌto, é !nì impoÍânte
lom€cedoÌ no mercado ìracioìraÌ.

A quâljdade dos produtos obede-
ce às nonÌâs nâis exigentes do nler-
cado, coìno ÌessâÌtâ Weege: "Tenos
certiíìcação FAMI QS SistcÌÌâ de
Quaìidâde para Aditivos NutricionaÌs
e Pré-MistuÍâs. e obedecenros às Boas
PÌárìcas deFabricação daEuropa(BPF)."
O objerìvo da empresa é, nas palavras do
seu p ncìpâ] gestor'lnânte
dos principais fomccedorcs do Ìncrcâdo
e desenvolver noaos pÌodutos".

Inveslimentos - AposÌândo nu]n cres-

lleÌi: íoslalo bicálcico teÌn
papelfundamental nosetor

sionâÌ o crescÌmenb e â reprodução
dos aniÌnais", detalha GuiÌheìììc Nen.
gerente sênior de vendas e marketing da
Unidâde de Fosfato (Copebrás) daAnglo

sensjveì às 1òrtes oscilações de preço
dâs nâtériâs-prinas, e buscâ o tenpo
todo aìtematìvâs mâjs econômjcâs pâra
forÌnuÌar a ração." Com b
ciocínìo, eLe Ìembra que éumêrealidade
o uso de ácidos gÌxos brutos e da glicerlnâ
ìoira de bìodiesel nâs râções.

"EIes começaram como um substituto
do óleo de soja", acentua. "A forma con1o
o tum1ulâdor tÌabalha o óleo de soja de-
gomâdo é diÈreúe quando vai utilizâr o
ácido gÌâxo olr a glicerinâ. São produtos
semelhantes, nas não são iguais. Porém,
iodos são usados para a ÌnesÌììa finalidade:
pÌoporcìonâÍ ene€iâ ao anìnlâI. Câdâ
fonnulador 1eìì â suâ propriâ receita".

AAboissa atua desde a sua funúção,
enr 1987. con1o representante nâ corner
cialização de óleos, goÍdüas e divenos
dpos de insumos (ácidos gÌà'ros e glice-
rinât pârâ nutrição aninal. O escritório
movimenta cerca de 28 mìÌ tmês dessas
malérias-primas. Pa|a Camargo. o setor
de nxtrição animaL "passa por dificuÌdades
1 âncenas" provocMas por diversos n]o-
tivos, como a eìevâção dos pÍeços da soja
e do milho. Por isso. ele é dos que achamcìmento anuaì de 3% a 5% no meÌcâdo

de âlimentação animal, a Copebrás in-
vestju nâ prodxção de fosfâto bicálcico
microgranuìado (mârcâ Copeiós) cÌì
suâ planta de Cubatão-SP "O fósforo
é uìÌ insumo crítico para a aÌimenlação

que o selor de insumos químicos 'ïâì

camiÍhaÌ con] Ììrìitâ câuie1â neste âno",
'Apesar da escassez de matérias-

primas, que já se reflete na alta dos preços
dos âìimentos. a cxrto pmzo o mercâdo
!Ìqb4lha para diminuÍ o llgjqzo acu-
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muÌado no pnneÍo semestÌc de 20Ì2",
âvâìia Camârgo. A sua prcvisão de
médio e longo prãzo é de estabilidade.''se âs perspectivâs de sâfra recorde para
2012/20Ì3 se confi |marem".

DistnbuìdoÌìì dos ìnsunos ácido pro-
piônico e ácido fóm1ico e prodxtorâ do
Sâlìi Íè, a quantiQ vê no futuro umâ possi-
biÌìdade de produção de conseÍvântes para
.âções coÌn o desenvolvimeno de novas
lecnologiâs, declan Roseneirc ShiÌaishi.
coordenadora de phâÍna. food e feed.

Considerando que o ne.cado de
lnsulnos quinìcos é regido pclas conr-
modities âgricoÌas e quc o millo é o
princìpal ballzâdor. Rosemeire icmbra
qxe â safra dos Estados Unidos nào
tem sìdo boâ. o preço esrá âlto, o que
gera inpâcto na câdeiâ de nurrìção
aniÌÌaì. "Essâ sìtuação momentânea
causa retrâçâo no mercâdo", analìsâ.
Por oulro ìado. como o B.asii é grânde
exportâdor de câmes de íìaneo e bovina
e vem oconendo um aumenlo constânte
no consumo de proteínâ animal peìâ
populâção, o ÌÌìercâdo lèed só tem boâs
Perspcctivas de cìlscimento.

destjnâdo à implântâção do Pârque
Prodütivo Nâcìonal de Aditìvos da
Indústria de Alìmentação de Animais
de Producão. concluido. rccentemente
pelo Mjnistério do Desenvolvimcnto.
Ìndústria e Cornércìo Exlerìor (MDrC).

Afinâl decoÌìtas, poterciâl demerca-
do é o qüe não fahâ por âqui. O esrudo
deixâ claro que o Brasìl oferece uÌÌ
"significarivo conì unlo de atrâÌìvos para
lnvestrnenlos cxternos". EnlÌe eles: o
maior ìÌcrcado de râçÒes da Américâ
Lâtina: a possibìÌìdade concrelâ de
cxportação pâfâ â América do S uì e para
a Afrìcâ: â srande disponibiìidade de

20

A alemã Evonjk pretende inauguraf
eÌì 2011 ulnâ unjdade pâra produção
biotecnológica de Biolys. na cìdâde de
Câslro-PR. Biolys é fonte do âm inoácì-
do L-Ìisinâ, utiìizado como adilivo nas
forÌnulâções. A novâ p]ânta será cons-
trujdâ no complexo industÌial dâ âme-
ricânâ Cargill. Peìo conÍênio âssinado
recenÌemente en tre as duâs empÌesas, â
Cârgill disponìbilizará a in1ìâestruturâ
e fornecerá matéria-pÌimâ à Evonik.

"Nossos produtos não sâo meros
aditivos pârâ nutrição ânìÌÌaÌ, mâs
um conceito nutricionâl que provê
a melhor alìmentâção possivel âos
ânüìars com o rÌeìh or aproveitâÌrìento
possivel dos recursos naturâis em fo.-
ma de teÍâs âÌáveìs e grãoÍ', declâÌa
Reiner Beste. presìdenie da unidade
de negócios heâlth & nutÌ.irion dâ
Evonik, â única empresâ no nundo
que 1àb.ica e colneÍcìaliza produtos
que são fontes dos quatro âminoá-
cidos essencjaisi  Biolys ( fonte de
LìÌsinâ). Metamino (DL-metionìnâ),
Threâmino (L{reonlnâ), e TÌypâìììno
(L t ì iprofano).  I

ÌÌâtéÌia-primâ, incluindo as de origem
peroquimrcâ. pa.a a pÌodução de ìn
teÌmediários de sintese; e â capacidâde
cienljfica. já denonstrada pelo ôxiro
nâ fabÌicação locâì de aLguns âditivos,
que se tomâÌam important€s na balançâ
colnerciaÌ de farÌnoquínìcos.

A implantação de unidades indus-
lnais pârâ â fabricação dos produros
pÌioriÌádos cxigiria um investimento de
mâis de US$ 400 rnilhõcs; e geraria âté
1.375 eÌnpreeos diretos e pelo menos
5 ÌniÌ jndirctos. Destaca-se: "Como já
foi denonstrado por âlgumas empre
sâs, coÌìo a Phìbro (vìrgìniamicinâ), a
Ajlnomoto e â CJ CoÌ!. (lisina), que
utilizam o Brâsiì como suâ plâtâfornìa
gÌobal de expoÍação dessespÍodulos. o
pâis pode ser competitivo na pÌodxção
de aditivos parâ aìimentação annÌâì."

O Ìrâbalho de pesquisa foì efctuado
entrejaneiÌo c Ìnaio desre âno. "período

MIIT IPOilN PfrIOflMN$
PTflT IIIY$flMEilTOS

uars são os iàtores que inrpe,
dem o mâìor desenvoh,ìmerto
do pâÌque produtivo de aditì-
vos para a alinentação aninâì
no Brasil? Esta indagaçâo é
feitâ pelo estudo de viabi-
Ìidrìde técnlcâ e cconômica

|IüÍmic8 e lcr l lado8. teleÍ ìbro 20]2
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. que ocorrcmm algumas transforma- te, vindas principaÌmente da Firntudia. duas altemativas. a) a airação de alrum
çòes na cadeia pÌoduiiva de adiÌivos para DinaÌÌìarca. Fmnça eAlemanhâ dos grêndes fabricantes DSM, Basf,
alimcntação animaì, enbe e]âs o ânúncìo En temlos de mercado mundial. as Adìsseo/BluesÌâr parâ que instaÌem
de fechaÌìento de unidades de quimìcâ protcâses representan 65%; as carboi- ulna fábdca no BÌâsìì, quc possâ scÍvir
lìnano Brasil, notivado pela cotação do drases, (onde se clâssì1ìcân xi1ânâse e Ìambém como base de expoÍâçào para
dó]âre peìa facilidâde de importação de beta-gìucanase) oütros l0%; e â fiÌase, aAnéricâdo Sul;b)o desenvolvimento
prodüros". sozìnha, US$ 370 miÌhões. Assim, peìo de câpâcìdâde iocâl de pÌoduçâo por

O esludo do MDIC chegou às seguin tâmânho do consumo brâsileiÌo, devem Ìneio da conjugâção do conhecimento
.e .  p io ' r , ,âoa.  r '  segx f le '  er  , , inas:  c ienr iF(J i :  ( \ i { (nrc.  de i Ìe . . i \o .  o,  -

As enzinas sâo produtos obtidos por fitâse. xiÌânâse. belâ-gÌucânêse e prote- blicos e de capitaì pììvâdo nâ construçào
\iâ bioquíÌÌicâ que utìlizam maiérias- ase âté porque elas 1éÌÌ âplicâção em de plantas industnaÌs
rrììÌâs âbundantes no Brâsil. como dìversos ra.Ìnos da indústria Sob esses aspecÌos, o setor alco-

:rãos. sübprodutos agrícoìas e dâ in- O promotoÌ de crescimenlo sali- olquimico podc sel considerâdo es-
dusiria de âbare. O mercado mundial de nomicina sódica não tem fâbricação tralégico para o desenvoìvìmcnto do
3nzimas é estnÌâdo em US$ 7 bilhões local e apresenta relatìva facilìdâde de Brâsil na area, por apresentar matéÌia-
:a.â 2013, com pcrspectivâ de cresci- prodxção, aÌém de uma grande denanda primâ âbundflrte, renováveÌ e grênde
ì3nto âcelerado. O BÌâsil ÌepÍesenlâ existente e potencial. scquestrâdom de cffbono da ahosfera.
. j; do Ìnercado da Amédca Latina. A fâbrìcâção de Yilaminas pÌovénÌ AlguÌnas !ìlaminâs podcÌì ser obtidas
:indo impoÍado US$ 84,8 milhões em de unÌ mercado oìigopoljzâdo, coln âpe- por essa altemativa: a Bl (tiamina); a
I :rÌ l. uÌn âumento de quasc 600% eln re- nâs rrês grandes fabricanles mundiâìs, 82 (Í1bo1ìâ!inâ)te a 85 (ácldo paniotê-
:ràoÂ2005-Snnente nara alimenlâ.ão câdÂ lrLcom croeciâlizâcâo etrr irna icol-oue não tênftbÌicr-cãoxâcionlrle. É
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201 L A ChÌl]a, â Alenanìa e o Reino
Un jdo são os grandes fomecedores desses

As vitamiÌìas 812 (cobaÌaÌnina) e D
(coÌecalcifèrol) têrn sua principal fo e
de ììâtéda-prinìa rÌê gordxra animal,
abundanle no pais. Apcsâr disso. Ì1âo
contam conr tabricaçào nâcìon,rÌ e Íòrâìì
Íesponsáveis pela impoÌlação de US$ 8.7
nlÌhôes eÌn 20 I Ì . vindos da Suíça (vitam ì
nâ B 12) e da China e da Imnça (vitamina
D). A 1àbricâçào dâ \'ita'n] a 81 (colina)
dele ser jncentivad{. pclo scu gÍaDdc
corsümo Ìro Bmsil e por sef de produçào
rclaLivâmente ficil, obtida pormeiodede-
rirados pcLÌoqujmicos. E o Ìerceiro âdili!o
mais consumido na âìinenlaçào â]rìn]âÌ e
a sra unpoì1açào djreta Íoi dc US$ 1,1,4
milhões enÌ 20Ì l. orixnda basicamenÌe da
AÌemanhâ, EU,\ c Clinâ.

De\€-se tanrbém ifcentl! ar a fàbrica
ção local de cirnl,prccunordafabricaçào
das vjtaminâs^ (câÌoreno)e E (LocolèroÌ)
e de diveFos ouaos prcdulos .ÌuiÌnicos. O
citral pode ser obtjdo de óleos essencìajs

de citricos, de eucalipto, eúre oulros
ou poÍ vla peÌroquinrìcâ. -,\pesâr dâ

abundâncja das fonteç de ÌÌdtérjiÌfima
tâÍââobÌenção de cÌÌral, oB|asjL ÌÌn!oltou
qudlc US$ 660 ]Ìil desse ìntemediário
de sintesc cìÌ 2011. principâìììenre da
AlemaÌrla. Da nresnra fòììna. cÌn 201Ì
1bÍârÌ ìnìpoÍados US$ 6s,9 milhòes de
vilanrììra E dâ AleÌnânla. dâ Suiça e dâ
China e USS 15.26 mìÌhÕcs dc vìtanrina
^. principalmede da Suiça. Alemadra

Os amin0ácidos pârâ aÌnìcntâçào
animal representarào um mercado mun-
diâl de quase L,s$ 6 bilhòes em 2017.
sendo tâììbón] un] tìpo de produto e]Ì
plena expansão de deÌnanda A produção
de biodieseL vem sendo incentivada pelo
govenìôblasilero e gerou xn] subproduto.
a -qliceina, cujâ abuìrdânci.ìpodc vi. a scr
un] probLema ÌÌo médio prazo. O arÌìinoá-
cidonlelìonírâpodextilizaresse exceden-
Ìe de gliccrina coÌrio ìÌâiériâ{ÍiÌÌâ.

Trata-se do adilì\'o Ìnais utilìzado na
âÌnnentaçào anjmal. O Bmsìl impoÌta todo
o seu consuÌno de ]ì]elìorinâ. quâse 90 nril
toneladas eÌì 2011. gcrândo oìì cu\to de
divisas deUSS 291 Ìniìbões. Os ELÌÀ são
responsáleis por ]nâls dâmetade das nos-
sas impoÌtaçôcs- mas Espânhâ. Bólgicâ
e Frarça sào gündes firnrecedorês. os
ânìnoácidos treonina e triptotano. coÌno

zz

algulnâs vitaninâs. ianìbém são possiveis
de seren obtidos pela aLcoolquíìica. O
consumo no BüsiÌ desres âììììroácidos
para aliÌrentação animaì uÌ1Ëpassou as
26 mil toneladas em 20ÌÌ.

Estatísticas - o csludo lcvânrou quc
há 2.833 eÌnpresas no BÌasi Ì  coìì
autofìzação de fabricar. embalar ou
lnrpoÌtaf produtos faÌa âliÌnentaçào
anjÌÌÌal. E,{82 empresas trabalham conì
adiÌi\'os. pÍéììisturas e niìcìeos. sendo
281fibrjcântes c 199 iììpoìtâdoras. EìÌ
201Ì,  forum pfoduzjdos 61.5 Ì Ì i lhões dc
Ìoneladas de rações, rÌrovimenmndo R$
.10 Ìrììhões soÌÌenre eÌÌ mâÉrìâs pri.ìâs.
Os âditì\os replesenlâÌn âpenâs 0.69/0 do
!oÌuÌÌe. ÌÌas slgnincam 79á do lalor,
ÌoÌalizando RS 2.8 bilhòes.

O BìâsiÌ produz cìì gìrDdc cscâÌâ
aìguns amlnoácidos. microminerals e
enzimâs e aÌé exportâparte daploduçào.
No cnLâúLo, nos dcÌÌlìrs âdilivos. somos
1ìdncâmente iÌnpoÌtadoÌes. O mercado
Ìnundial  de al ime.tação animal é es-
limado em USS 257 bllhôes em 2012,
coÌn prcvisão dc cresceÍ pâr" USS 158
bi lhões eÌÌ  20Ì7.

Os adilivos devenì repÌesenÌar USS
l5. l  bi Ìhões eÌÌ  2012, âlgo próxlno
â 6ilo do lalor tolâì da pÌoduçìo dc
ração. ìlstjÌìa se quccssc Ìncrcadodcla
alcancar cerca de USS 18.7 bilhões até
2016. AteiâÌ de lodas âs restriçòes
imlostas a t,irceiros ÌncÌcados. a Iurcpa
é a maior consuÌÌÌidora de aditìvos. com
35% do toÌal enÌ 201L No erÌÌar'ìÌo, como
tais individuâ1, os EU^ sào o maioÌcon
sumìdor, coÌn 23%. O mercado mundialé
corÌcentrado: as dez rnaiores indústrias re-
prcsentâm 60% dâproduçâo. Nos EUA. os
segnrentos de proÌÌo1orcs de cresciÌÌento,
viiâm]nâs e eMlmâs sâo dominados por
apenâs c]]lco gÌândes ernpresâs

Os anlìbiólicos são os âdìÌivos Ìnais
consunìidos (27%). sesuidos de aÌnì
noácidos (26,s%). O consumo de an-
tibióricos é âÌ1o por corla da demarda
crescente da Asìa c da Âméfìcr Látnrâ
para suprr seus
e pÍoduzir excedenies para exporÌa-
çào. Em 2007. o nercâdo nundiâÌ de
aÌrinoácìdos para áÌjÌÌeDtação ânimâl
fol estirÌado ern US$ 3,1 bìlhòes.
56% dâ prcduçâo totêI. ,4. maior parle
dcsta produção ó feitâ coln espécies
de CorynehacreriLn. Os âlìnìoácidos

conìo adltivos para anxnais deveÌão
represeniar um valor de USS 5,7 bilhòes
eì ì  2017.

O n,crcado n,',Ìdìal de enzimas é
eslimado em USS ? bilhões para 2013 O
Brasil represeúa 609/" desse mercâdo Da
Amúicâ Lâiinâ O nercâdo nrundiâì de
ântibióticos pârâ rììììentação ânimal foì
eslimado eÌÌ USS ,1-2 biÌhões em l0Ì0
de.Ío d€ uÌÌ fiÌtruânìcnto global do seior
de saúde animal que glrou em lonìo de
US$ l0.l blìhões no mesrììo aro.

Estnìâ sc que ospÍodtrtos dc o gem
anlììaÌ scrào rcsponsá!.js por 29% das
calorias consumidas peLa popnlaçÀo
1ì1undiâl âlé 2050- conÌm cercâ de 20%
ì1o âüo 2000. A lnlensiÍìcâcào dâ produ-

çào arinraì, conr â ìÌcÌhorìa dâ genética
e do desempenho dos animais. e\jgc
güÌìdcs co.ccntÍâçõcs dc ntrtìjentes
que n itas ve?es os grãos 0nilho. soja.
sorgo, gu?ssol etc.) nào cor'ìsegucnl
supü Por ìsso, o uso de âdiLivos gafha
inrpoìtância denh! da câdeìe pÌodutivâ
das cames. coÌÌo peÌte fufdamental d.ì
bÌrsca incessante de lornar a produção
primárìa nais eficìente e os alÌìnentos
nais acessi !e js  à lopulâçào.

A conìbinaçào de aminoácidos si.
tétlcos. enzinìâs e icrominerâis oÈ
gàricos âdicionâdos à âìiìnenLaçào de
alcs c suinos 1òì capaz. Ìror creÌnplo,
de aurnentar a conversão aÌirÌentaÍ e
o ganho de peso, enqLrânto dlninuía
a cÌiÌÌìnacào dc mnrcrâir c dc nratéria

Os aditivos sào classlficados no
BmsiÌ, segurdo âs orientâções do Codex
AÌimenld us. dd scguinle loma: a,
Adi l i los fut r ic io .a is i  r i la Ìnìnas.  pro
vitan]ilÌas, e SxbsÌânclas quimicanc.te
dcnnjdâs dc c{c i tos snÌ Ì lâre! ;  o l ìgoeÌe-
rnentos ou coÌÌ postos de o lìgoelenÌerÌios
(mìcromineraÌs)r aÌninoácidos, seus sâìs
e ânálogos; xreia pecuána e seus dcÌj-
!âdo\i r.l Adíìlos tecnológicos: âdsor-
ventes, agloÌÌeüntcs. xn!iagÌoììerantes.
arlioxidantes. anÌiumectaÌÌÌes. consef\an
Les. eÌÌulsi1ìcântes- estabìlizântes espcs
saDtcs, geÌjicanles. regulâdoÍ dâ âcidez.
urÌectantes; c./ Adjtivos sensofìais: co-
ranEs e prgrnenÌanÌes.
pâlâÌâbilizalrtes; d, Aditivos zootécnicos:
enziÌÌas. probÍtlicos. prc lrÌóLicos. sim-
bióticos, nulracélticos. ácidos or gânicos,
promolores de crcscimento e/ou efi ciércìâ
âlinenÌarj e,l ArÍicoccidianos. r
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